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Ana era uma garota que não podia 

ver uma folha em branco que logo a 

enchia de desenhos. Um dia, um de seus 

desenhos surpreendentemente criou vida. 

Espantada, a menina foi atrás dele e 

descobriu um mundo estranho, pra 

onde iam todos os desenhos que foram 

apagados ou jogados fora.

A escritora e ilustradora Rosana Rios dedica-se a literatura infantil e 
juvenil desde 1988, conta com mais de 100 livros publicados e muitos 
prêmios recebidos. Já atuou como roteirista de programas infantis de 
televisão, além de roteirista de HQ. Vive em São Paulo, onde nasceu, 

com marido e filhos, além de cachorro, livros e dragões. 

Eva Furnari nasceu em Roma e vive no Brasil desde os 3 anos 
de idade. Formada em Arquitetura pela USP, é escritora e premiada 

ilustradora de livros infantis. Ao longo de sua carreira, recebeu diversos 
prêmios, entre eles o Jabuti de melhor ilustração por três livros. 

Tem obras publicadas no México, Equador e Bolívia.

A Biblioteca Marcha Crian•a foi criada para complementar o 
trabalho do professor em sala de aula, estimulando o hábito da 
leitura. A coleção reúne obras que despertam o interesse e o 
senso crítico da criança, com o objetivo de formar bons leitores.
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Ana colocou os lápis dentro da mochila e fechou o zíper. 

Estava pronta para ir à escola...

Ia saindo do quarto quando percebeu que havia esquecido 

a borracha. Era uma borracha verde, macia, tão nova que dava 

vontade de morder.

Ao voltar para pegá-la, viu uma folha de papel branquinha 

sobre a mesa. Estava tentada a fazer algum rabisco! Era como 

se a folha lhe dissesse: “Não me deixe assim vazia!” Ana ficou 

um pouco pensativa. Depois decidiu:

— A escola fica a dez minutos daqui. Não vou me atrasar só 

por fazer um desenho!

Jogou a mochila na cama, escolheu um lápis bem pontudo 

e começou a desenhar. Ana tinha ideias muito especiais sobre 

desenhos. Não copiava as coisas, preferia inventá-las.

E, naquela tarde, antes de ir para a escola, inventou um 

passarinho — mas um bem diferente dos que a gente vê 

voando por aí...

Pronto! A menina guardou o lápis, enquanto olhava o 

resultado de seu trabalho.

— As asas ficaram tortas... Quando voltar da escola, eu 

apago e faço de novo!
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Rapidamente, Ana pegou sua mochila e colocou-a nos 

ombros, mas antes de sair deu uma última olhada em direção  

à mesa, onde estava o desenho que acabara de fazer.

— O que é aquilo?...

Ana caiu sentada na cama, de susto. Não acreditava no que 

estava vendo: o passarinho desenhado estava saindo do papel, 

como se os traços feitos a lápis fossem linhas vivas!

— O que está olhando? — resmungou o passarinho. — Não  

tenho culpa se minhas asas são tortas. Foi você quem me 

desenhou assim!

Ela demorou algum tempo para conseguir falar:

— Como... como foi que você escapou do papel?!

O passarinho sacudiu o rabo, totalmente solto no ar. E, como 

não tinha nariz para torcer, torceu o bico.

— Não tenho que dar satisfação a ninguém. Vou embora 

antes que você me apague!

Ana começou a se irritar com ele...

— Não gosto que meus desenhos andem soltos por aí e 

fiquem passeando!
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